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    Quirino

  


  
     


     


     

  


  
    eu-vi a luz


    ou-vi a luz


    eu-li a luz 


    que posso


    dizer


    senão


    abram


    to-das as 


    f(r)estas 


    p’rel_entrar


    ellen oléria

  


  
    dava passos largos e rápidos


    passou por uma garota 


    deu-lhe a mão


    mas a vagarosidade da menina 


    o fez desistir de espera-la 


    ainda amando seu cheiro 


    seu cabelo 


    logo a frente notou novo andar 


    deu passadas fortes 


    ofegante segurou maria


    que lhe sorriu 


    cansado de correr com dor 


    voltou e seguiu 


    ela chorou, ele viu


    não encontrou quem ande igual 


    a tal passada que o complete 


    pelo percurso vê passos diversos 


    acredita que um dia encontrará 


    a sua velocidade


    segue assim o seu ritmo 


    sem diminuir ou acelerar 


    por ninguém


    .


     

  


  
    é tudo dor


    tens um coração 


    e por inocência 


    flagela


     


    levasse um tempo reconstrói 


    novamente dói 


    congela


    com certa persistência se permite 


    outros cortes acontecem 


    sequela


    a carne 


    não sangra mais


    o músculo 


    não mais contrai


    o que chamou de amor 


    se refaz


    o que era real 


    morre e não renasce mais


    de tanto bloquear


    novos romances não mais ganha


    perde por w.o. 


    sem tempo pra ser inocente 


    perdeu até a menina do olhar 


    esqueceu de conjugar o amar 


    trocou seu coração por picolé 


    hoje derreteu, é um animal qualquer


    anda sem norte sem direção


    já avisa por precaução:


    - cuidado, não tenho mais coração


    assim flagela alguns e a si 


    mas com ar superior afirma sem titubear:


    - quem mandou não acreditar em mim


    .

  


  
    fazia café para ela todas as manhãs,


    o pão era quente e o peito também.


    ao beijar a acompanhava até o ponto


    e antes da partida: -volte logo


    requentou o café do dia anterior


    com pressa só passou a manteiga no pão


    beijou-a e abriu o portão


    e antes da partida: - vá bem


    descobriu que ela não gostava de café


    serviu-lhe cream cracker com um suco qualquer


    abriu a porta e pediu para jogar-lhe a chave


    e antes da partida: - se cuida


    e ela não ficou até o café


    comeu seu lanche e o sugou


    fez ele leva-la até o ponto


    foi embora e nem acenou


    hoje seu café é frio como seu peito


    come de todas as carnes branca e negra não importa


    seu ponto é sempre de partir / ida


    ela foi embora e só assim se lembrou


    com ela era tudo quente


    nem precisava comer para estar saciado


    que ela o deixava no ponto só olhando


    e que não queria que fosse, mas ficasse para sempre 
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